
1. ENTRADA
Senhor, eis aqui o teu povo que vem 
implorar teu perdão. É grande o nos-
so pecado, porém é maior o teu co-
ração.

1. Sabendo que acolheste Zaqueu, o co-
brador, e assim lhe devolveste tua paz 
e teu amor, também nos colocamos ao 
lado dos que vão buscar no teu altar a 
graça do perdão.

2. Revendo em Madalena a nossa pró-
pria fé, chorando nossas penas diante 
dos teus pés. Também nós desejamos o 
nosso amor te dar, porque só muito amor 
nos pode libertar.

3. Motivos temos nós de sempre con� ar, 
de erguer a nossa voz, de não desesperar. 
Olhando aquele gesto que o bom ladrão 
salvou, não foi, também, por nós, teu san-
gue que jorrou.

2. ATO PENITENCIAL 

3. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio): Deus todo-pode- 
roso, através dos exercícios anuais do 
sacramento da Quaresma, concedei-nos 
progredir no conhecimento do mistério 
de Cristo e corresponder-lhe por uma 
vida santa. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos. 
Ass:  Amém.

4. PRIMEIRA LEITURA 
(Gn 2,7-9; 3,1-7)

Leitura do Livro do Gênesis:
O Senhor Deus formou o homem do pó 

da terra, soprou-lhe nas narinas o sopro da 
vida e o homem tornou-se um ser vivente. 

Depois, o Senhor Deus plantou um jardim 
em Éden, ao oriente, e ali pôs o homem que 
havia formado. E o Senhor Deus fez brotar 
da terra toda sorte de árvores de aspecto 
atraente e de fruto saboroso ao paladar, a 
árvore da vida no meio do jardim e a árvore 
do conhecimento do bem e do mal.

A serpente era o mais astuto de todos os 
animais dos campos que o Senhor Deus 
tinha feito. Ela disse à mulher: “É verdade 
que Deus vos disse: ‘Não comereis de ne-
nhuma das árvores do jardim?’”

E a mulher respondeu à serpente: “Do 
fruto das árvores do jardim nós podemos 
comer. Mas do fruto da árvore que está no 
meio do jardim, Deus nos disse: ‘Não co-
mais dele, nem sequer o toqueis, do con-
trário, morrereis’”.

A serpente disse à mulher: “Não, vós não 
morrereis. Mas Deus sabe que, no dia em 
que dele comerdes, vossos olhos se abri-
rão e vós sereis como Deus, conhecendo 
o bem e o mal”.

A mulher viu que seria bom comer da ár-
vore, pois era atraente para os olhos e de-
sejável para se alcançar o conhecimento. E 
colheu um fruto, comeu e deu também ao 
marido, que estava com ela, e ele comeu. 
Então, os olhos dos dois se abriram; e, ven-
do que estavam nus, teceram tangas para 
si com folhas de � gueira.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

5. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 50)

Ass: Piedade, ó Senhor, tende piedade, 
pois pecamos contra Vós.

— Tende piedade, ó meu Deus, misericór-
dia! Na imensidão do vosso amor, puri� cai-
-me! Lavai-me todo inteiro do pecado, e 
apagai completamente a minha culpa!

— Eu reconheço toda a minha iniquidade, 
o meu pecado está sempre à minha frente. 
Foi contra vós, só contra vós, que eu pe-
quei, e pratiquei o que é mau aos vossos 
olhos!

— Criai em mim um coração que seja 
puro, dai-me de novo um espírito deci-
dido. Ó Senhor, não me afasteis de vossa 
face, nem retireis de mim o vosso Santo 
Espírito! 

— Dai-me de novo a alegria de ser salvo e 
con� rmai-me com espírito generoso! Abri 
meus lábios, ó Senhor, para cantar, e minha 
boca anunciará vosso louvor! 

6. SEGUNDA LEITURA 
(Rm 5,12.17-19)- mais breve

Leitura da Carta de São Paulo aos Roma-
nos:

Irmãos, consideremos o seguinte: o 
pecado entrou no mundo por um só ho-
mem. Através do pecado, entrou a morte. 
E a morte passou para todos os homens, 
porque todos pecaram.

Por um só homem, pela falta de um só 
homem, a morte começou a reinar. Mui-
to mais reinarão na vida, pela mediação 
de um só, Jesus Cristo, os que recebem o 
dom gratuito e superabundante da justi-
ça. Como a falta de um só acarretou con-
denação para todos os homens, assim o 
ato de justiça de um só trouxe, para todos 
os homens, a justi� cação que dá a vida.

Com efeito, como pela desobediência 
de um só homem a humanidade toda foi 
estabelecida numa situação de pecado, 
assim também, pela obediência de um 
só, toda a humanidade passará para uma 
situação de justiça.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

7. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Louvor a vós, ó Cristo Rei, Rei da eter-
na glória, Rei da eterna glória. (bis)

O homem não vive somente de pão, mas 
de toda a palavra da boca de Deus.

8. EVANGELHO 
(Mt 4,1-11)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Mateus.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, o Espírito conduziu 
Jesus ao deserto, para ser tentado pelo 
diabo. Jesus jejuou durante quarenta 
dias e quarenta noites, e, depois disso, 
teve fome. Então, o tentador aproximou-

Celebrando
1º Domingo da 

Quaresma
'Não só de pão 
vive o homem"

Ritos Iniciais

Celebrando
Paróquia Nossa Senhora da Glória - Ano XV - nº 889 -  22 de fevereiro de 2026 - Ano Litúrgico A

Paróquia da Glória - Primeira Comunidade Redentorista do Brasil - 06.12.1893

Liturgia da Palavra



12. CANTO DAS OFERTAS 
1. Sê bendito, Senhor, para sempre pelos 
frutos das nossas jornadas! Repartidos na 
mesa do reino, anunciam a paz almejada!

Senhor da vida, Tu és a nossa salvação! 
Ao prepararmos a tua mesa, em ti bus-
camos ressurreição!

2. Sê bendito, Senhor, para sempre, pelos 
mares, os rios e as fontes! Nos recordam 
a tua justiça, que nos leva a um novo ho-
rizonte!

3. Sê bendito, Senhor, para sempre, pelas 
bênçãos qual chuva torrente! Tu fecundas 
o chão desta vida, que abriga uma nova 
semente!

13. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...

P. Nós vos pedimos, Senhor, fazei que 
o nosso coração corresponda a estas 
oferendas com as quais iniciamos nos-
sa caminhada para a Páscoa. Por Cristo, 
nosso Senhor. Ass: Amém.

14. CANTO DA COMUNHÃO 
O homem não vive somente de pão, 
mas de toda palavra da boca de Deus.

1. A lei do Senhor Deus é perfeita, confor-
to para a alma! O testemunho do Senhor 
é � el, sabedoria dos humildes. 

2. Os preceitos do Senhor são precisos, 
alegria ao coração. O mandamento do Se-
nhor é brilhante, para os olhos é uma luz. 

3. É puro o temor do Senhor, imutável 
para sempre. Os julgamentos do Senhor 
são corretos, e justos igualmente.

4. Mais desejáveis do que o ouro são eles, 
do que o ouro re� nado; suas palavras são 
mais doces que o mel, que o mel que sai 
dos favos. 

5. Que vos agrade o cantar dos meus lábios 
e a voz da minha alma. Que ela chegue até 
vós, ó Senhor, meu Rochedo e Redentor.

15. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Ó Deus, que nos ali-
mentastes com este pão que nutre a fé, 
incentiva a esperança e fortalece a cari-
dade, dai-nos desejar o Cristo, pão vivo e 
verdadeiro, e viver de toda palavra que 

sai de vossa boca. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Ass: Amém.

16. MOMENTO MARIANO 

Ave, Rainha do céu! Ave, dos Anjos Se-
nhora! Ave, raiz! Ave, porta! Da Luz do 

mundo és aurora! Exulta, ó Virgem bela; 
as outras seguem-te após! Nós te sauda-
mos! Salve! E pede a Cristo por nós. Ave 
Maria...

-se e disse a Jesus: “Se és Filho de Deus, 
manda que estas pedras se transformem 
em pães!” Mas Jesus respondeu: “Está 
escrito: ‘Não só de pão vive o homem, 
mas de toda palavra que sai da boca de 
Deus’”.

Então o diabo levou Jesus à Cidade 
Santa, colocou-O sobre a parte mais 
alta do Templo, e lhe disse: “Se és Filho 
de Deus, lança-te daqui abaixo! Porque 
está escrito: ‘Deus dará ordens aos seus 
anjos a teu respeito, e eles te levarão 
nas mãos, para que não tropeces em 
alguma pedra’”. Jesus lhe respondeu: 
“Também está escrito: ‘Não tentarás o 
Senhor teu Deus!’”

Novamente, o diabo levou Jesus para 
um monte muito alto. Mostrou-Lhe to-
dos os reinos do mundo e sua glória, e 
lhe disse: “Eu te darei tudo isso, se te ajo-
elhares diante de mim, para me adorar”. 
Jesus lhe disse: “Vai-te embora, Satanás, 
porque está escrito: ‘Adorarás ao Senhor, 
teu Deus, e somente a Ele prestarás cul-
to’”. Então o diabo O deixou. E os anjos se 
aproximaram e serviram a Jesus.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

9. HOMILIA

10. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor,/ 
que foi concebido pelo poder do 
Espírito Santo; /nasceu da Virgem 
Maria;/ padeceu sob Pôncio Pilatos,/ foi 
cruci� cado, morto e sepultado. / Desceu 
à mansão dos mortos; / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus; / está 
sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso, / donde há de vir a julgar os 
vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo; / na Santa Igreja católica; / na 
comunhão dos santos; / na remissão 
dos pecados; / na ressurreição da 
carne;/ na vida eterna. Amém.

11. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Pai bondoso, nós vos agradecemos 
este rico tempo que nos dais, e pedimos 
iluminação e força para bem vivê-lo, re-
zando: 
Ass: Ó Pai, socorrei-nos, somos frágeis!

(preces do presidente 
da celebração ou a cargo do leitor)

P. Ó Pai, dai-nos acolher aqui vosso Filho 
em nossos irmãos e irmãs necessitados 
para um dia sermos família reunida em 
vossa eterna moradia nos céus. Por Cristo, 
Senhor nosso. 
Ass:  Amém. 
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